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Este trabalho teve como objetivo definir o nível de dano econômico. 

para o controle quím ico do tripes. na cultura do alho. 

A es pecie Thrip t taba c i é c itada co mo a praga mais importante da 

cultura. no ca mpo . responsãvel pelo excessivo número de aplicações de in 

seticidas, e consequente alto custo de produção. 

Utili zou-se de 7 tratamentos .! 8 repet ições, dis postos e. blocoe ao 

acaso. e~ campo : a ) a pli cação s emanal com Deltametrlna; b) aplicação se~ 

nal com Diazinon e expurgo com fo sf ins pre-plantio; c) aplicação semanal 

com Del t ametrina e expurgo com fosfina pré-pla nt io ; d ) aplicação com 5 tr! 

pes / planta : e ) 10 tripes/ planta ; f ) 20 tri pes/ planta; g ) testemunha sem 

control e quími co. 

Não foram obtidas diferenças significativas. quanto ao rendimento. 

das pa r ce la s que re ceberam aplicação sema na l de i nseticida em co~paração 

com a testemunha. most rando que nívei s abaixo de 20 tripes/planta nao 

requerem controle químico. Esses resultados demonstram a possibilidade 

de reduzir-se o nume r o de pulverizações. de 16 ou mais aplicações, por 

safra. para O a 4 , sem prejuízo na produção. 

1. EMBRAPA!CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE HORTALIÇAS 

Caixa Postal - 07.0218 - 70.359 Brasília - DF 

275 


